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I -R-EPARTIÇÃOilA FOLIOfA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 5 de Novembro
Ao del�gado d� Tubarão, para que

mande avisar ao cidadão Manoel Men
des Ouriques, da existencia n'essa ca

LOTERIA DA CORTE pital do seu escravo Manoel, pal'a que

Innocencio José ela Costa Campinas
O venha ou mande receber, exhibin

recebeu quintos e inteiros da loteria do os documentos que vão declarados.
de 50 contos que corre no dia 10 do Ao Dr. João dos Reis de. Souza
co-rente. Dantas Filho, respondendo ao seu of-

O «(Jornal do Com Inereim Na mesma casa.vendo- se um piano em ficio circular de H do mez findo, em
bom estado, nor preço baratis.'simo.

. .

I
VENDE.SE NOS SEGUINTESPONTOS' que servio-se cornmumcar iaver as-

Praça do mercado, taboJeiro de ��S����$���$8� sumid{� � exerc�cio do cargo de chefe

Jorge Favier. 00 V A C C I N A 00 de policia do Ceará.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma- 00

.

00 Ao delegado de Joinville, respon-
riano Corrêa de Mello. 00 --+00-- 00 dendo ao. seu officio de 3 do corrente,

"!"!!"!'!�����N��"!!""'!!'!!"'!!!!'� 00
.

O SR. DR. BAYMA ffi a qu.e veio annexo o do subdelegado
AVI�O 00 vaccma todos os sabbado-, ás 9 h»- 00 da villa de S. Bento, datado de 29 do

Para a secção de-c-Annun- 00 ras da mil?hã, em sua residencia. 00 mez findo, e exigindo a respeito in-

cios especiaes, que temos a. 00 I'�a da T�n���:�l� ,,_ s-, __JfJ formações.
.

berto em nossa folha, resol-
�������������� A? �xm. Sr. Dr. presidente da

vemos somente aceitar os
- provmcra, n. 251, apresentando a

que não excederem de DEZ CA I X O E S FUNE B R ES con t)1 da despeza feita com a batida

LINHAS,pelo modico preço . VIUVA TllIMBERG �;��. mattas e� S. Bento termo fI(' Jo-

de 2$000 rs. mensaes. Os 25 RUA DE JOÃO PINTO 25 ul\llle,. e pedindo o pagam.ento ao

, que excederem não terão Ao� reconhecida rnen ta pobres empres- ,respcctlv.o sl1bd�legado de pghcia. pela
logar-de fórma alguma- ta gratis. collectoria da Cidade d'aquelle nome.

n'esta secção.
Ao mesmo Exm. Sr., n. 251, ro-

A DIRECQÃO < AGUA INDIANA > mett�ndo unia conta, recebida da de-

������������.� z Como � legacia de S. Francisco, e solicitando

::: cosmetico e tonico não tem ri- d seja paga pela respectiva meza de

� vaI. :: rendas.
- �

52
>-
2:
>-

A REFINAÇÃO DO LEMOS
venrle a dinheiro a vista:

Assucarde1"-15 kilospor .. 6$400
Dito )} 28-15 kilo� » .. 5$800
Dito » 38-15 kilos » .. 4$600
Dito »; 4&-15 kilos » .. 4$300 Sllpel'Íor café moido: lulo 340 meio

k'l 390
'

Em barric'is, a dinheiro de contarlo, 1 o � .

far-se-ha 1$500 rs. de desconto. I 27 RUA DE JOÃO PINTO 27

Os autographos que nos forem re

mettides não serão devolvidos, em
r" hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios,. etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas. -

E' nosso agent;e nu viIIa
do Tubarão o sr. José Fi r·

mino da Silvu Leál.

ANNUNCIOS ESPECIAES

o PINTOR SANTIAGO
propõe-se a contracta r qualquer' traba
lho de pi ntu ru dp. predios, a dia ou por
emprei tada.Garunte o trubalho interno
e externo, e muita limpeza ,o qlle prova
com as pinturas ultimamente feitas na

casa d» :>1'. JoséManoel, a rua de Fer·
nando Machado, e na chaca r a do sr.

A. Paranhos, Ma t to-Groseo. O publico
poderá verificar.

ELIXIR MAGICO
Q

REMEDIO l"1l'I

c.." instantuneo, contra todas as DÔ- r
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre ><

� intermittente. indigestão, mal =r:J

, do fígado, etc., etc. :iii
� A'VENDA �

>< c;')

::; EM TODAS AS PHARMACIAS c=;
...., Alente feral: R, i, Pison &, C. c»

ELIXIR MAGICO

ceMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
li RUA DO PRINCIPE ii
It..luga Mobilias

JOÃO MULLER

.

�. LEOPOLDO· D1Nfl cisco Cntr.B�-Sav{}dr.aj Delfica Alves'_
de Araujo, William Iates, José
Matteu, Martins Nanine, Annibal
Camastria, Manoel Ribeiro Cer
nichiaro, sua mulher Marieta Cer
nichiaro, Jorge Broch, sua famí
lia, Caetano Broch, Guilhermiru,
menor, Maria, idem, Azelino Ma
riano, João Alberto, Francisco

Rose,Joa�ni Baptista,Felippe Pau
son, Baptista Giuseppe, Sulo Pau
lo, Julio Seros dos Santos Ferlão
Biminea,Margarida Schi veeder, An
tonio Candido de Figueredo Junior
e 7 immigrantes, 18 ditos em tran
sito para Laguna, 151 ditos para
os portos do Sul e 43 passageiros
de 1 a

e 2& classe.
SAHIDA A 5

Para Montevidéu e escala-paquete
nacional «Rio Negro»; comm. An
ton!o A. d.:. Costa; passag . .' Fre
derico Somer, Frederico Perry,
João Maria rl'Almeida, PIos Car
doni, Angelo David, sua senhora e
� Ii'ha, Jorge Broch, Guilhermina
Broch.: Caetano Broch, Giovanni
Mondadoni, Angelina dos Anjos,
Sebastião e Candido, criados de
Frederico Somer, Antonio José de
Magalhães, Antonio .Gonçalves dos
Santos, Armelinn Arbino Pietro
Giovanni e Portal Calo.

'

DÊNTIsrrA
Acha-se a d isposição d os sem; clien

tes e freguezes, todos os d ias, rias 7 as
10 horas da manhã e das 3 as 7 da
to rde.
26 LARGO DE PALA0IO 26

� Um perfume refrescante pa
:;g ra dor de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

o ASSASSINATO DO DIA 2!l
Dia a

Do xadrez da policia forão postos
APULCHO DE CASTRO

em liberdade: pOl' ordem de S. Ex. Diante de um tão desgraçado
o Sr. Dr. chefe de policia, Manoel acontecimento como o de que

�implicio, e pOI' .ordem do delegado, foi theatro a capital do impe
Thomaz de Aquino e José Antoniu rio, no dia 25 de Outubro, a
da Silva. imprensa, collocada no seu ele-

RONDÁS: Das 8 horas ás 12, ron-
dou o 2· sargento Manoel Vieira de vad� pedestal de civilisação,
Souza, e das 12 ás 4 da madrugada,

contmua a encarar os factos á

o alferes Hermenegildo José dos Pas- luz da razão e do direito-dis
sos. cutindo-os com a precisa cora-

Na cadéa não houve movimento. gem e inexcedivel energia.
RONDA: A guarda foi rondada, ás Nem um só dos paladinos da

tO horas, pelo tenente Pedro Felix
Gomes. grande imprensa deixa de reco-

Dia 4 nhecer que existia um poste in-
No xadrez policial não houve mo- famante, immoral e intolerável

vimento. nas columnas do allucinado 001'-
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron- sario, mas todos condemnam a

dou o inferior João Silvorio Mendes inactividade da.policia perantede Mello, e das 12 ás 4 da madrugada,.
o 20 sargento João Vieira de Freitas.

esses grupos de homens sedentos

Na cadéa tambem não houve mo-
de vingança que armaram-se

vimento.
.

e fizeram uma revolução para
RONDA: A guarda foÍ rondada, ás matar um, homem sem defeza

12 1/2 horas) pelo alferes Adolpho sem a garantia siqner oue a lei
Fel'l1andes Monteiro.

:l

tem obrigação de dispensar ain-
POLICIA DO PORTO

da ao maior criminoso I

ENTRADA NO DIA 5
Facto extranho, que veio dar

Do Rí�) de Jan�Jro e escala-paLil1ete, a corôa ?e l�lartyr a um homem
naCIOnal «Hlc) Negro», comm. An- I que a .JustIça deveria apenas
tonio A. da Costa; passag.: Frun-! considerar como um grande dif-

FOGÕES ECONOMICOS
1 maior ntilidade da eDocha

A' venda em casa de

H. W. FISON & c.

AO RAMALHETE CATHARINENSE
Luvas de pe ll ica pr-eta, e bra.ca,

cha péos pal'a senhoras e meninas, di

�érsos gostos cha péos de pello, e caso

tor, fôrmas. para enfeitar, chapéos
de sol, machinas de costu ra, laços de
renda, e de satirn .

24 RUA DO PRINCIPE 24

Luiz René & C.

PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA Dd SENADO 8

Armarinho,

mo�as e
perrumarias

Francisco de Assis Costa.

FABRICA A VAPOR
DE

CAFÉ MOIDO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorna_l d� Conull,ercio

I

III
: I

nava O lar domestico, atasRa-1 debaixo de todo o segredo e com aspecto de uma cidade sitiada, ou en

lhava a honra e irritava as elas- a presença do 81'. 2° promotor tão de um logar onde tivesse havido
ses, os poderes publicos, já que publico. �i�s� ordem de suspensão de garan
não sabem fazer leis, deviam
pelo menos garantir a pessoa TUMULTOS De repente um grupo de crianças,
que encontrava na impunidade I (GAZETA. DA TARDE, n.27 'atravessou a principal artéria desta

Enortnemente triste tem sido o pro- côrte e aos gritos de: fecha, f'e-
o incentivo de seu desvario. I tlongamente da grande tragédia, cujo C i.a. pas..ou por en re o povo, que

Que essa tragedia, passada ultimo acto Io i representado ante- recuou.

nas ruas, em frente á repartição hontern, na rua do Lavradio, em fren- Começou o batel' das portas, prin-
da policia e que tão grande im- te á policia. cipiava o atropellarnento.

P .,
.

d) -

e t a O grupo desceu de novo a rua Ou-
Pressão causou na cidade, dê aos

ror UZIn o l ma sensacçao s 1',-

nha em toda a população, sensação vidor trazendo diante de si diver-
homens que nos dirigem a no-

essa provocada pelo facto de ter a \'i- sas barricas que rodavam vertigino
ção de quanto é arbitraria '!P ctima cabido quando vinha de pedir semente em uma correria infernal.
nosso estado e sem nenhuma ga.- garantias ás próprias autoridades que A's crianças que nenhum mal po-
rantia a ordem entre nós. a deixar arn por tres annos perturbar deriam fazer, juntaram-se os capeei-

Não ha leis! a vida natural de uma sociedade in- raso

_

I teira;
sentia-se, ainda honrem, que o O agrupamento foi tornando então

Aonde devia estar a. socieda- espírito publico estava suspenso. um caracter aggressivo mais sério e

de, serena, apparece-nos o in-I A paralysução era geral c .os g.ru- que augmentou de gravidade por isso
c I que começava a manifestar-se o re-dividuo exasperado. Aonde a pos que a PIJU o e Pi)�CO se Iam. 01'-

1
.

d
"

ter dominiu i fi
mando na rua do OUVIdor, traduziam ceio de que houvessem grandes des-

Devemos ser insuspeitos, para ei evia ,el um onumo 1Il e-
uma preoccupação estranha. ordens.

o publico, n'esta questão, porque xivel, vemos a 'indignação la- As conversações versavam sobre os FERIMENTOS

se para as aggressões que todos vrar as suas sentenças. um unico ponto: a. frieza e impoten- Passando da rua do Ouvidor para
conhecem, havia alguém que Tal é o nosso estado! cia da policia, para preencher as suas o largo de S. Francisco e deste para

·1' bn d
I f - a travessa do Rosario, tentaram ahifosse predilecto, esse alguem era A nossa CiVI isação o nga a

I uncçoe.s. .

O t t f i invadir a estação de urbanos.
o redactor I).rincipal da Gazela a c-brir a fronte com as mãos s aJun amen os Iam se orrnaru o

,

,.
'

e o estado anormal em que se achava Travou-se uma especie de batalha,da Tarde. O nosso jornal, ti- a cada numero d esse Impresso, 13 cidade continuava a ser o mais tris- que deu em resultado algumas con-
• nha, demais, o condão de exci- é levada a cingil-as mais para te possível. tosões e ferimentos, na rua do Ouvi-
tar, superlativamente, as ag- não contemplar esses quadros ASPECTO DAS RUAS dor e largo de S. Francisco.

, gressões d'aquelle que fui victi- de desorganisação social, que to- A roa do Ouvidor, hontern princi- Entre as pessoas victimas sobresa-
ma da sanha popular. dos, de certo lamentam. palmente, perdera toda aquella placi- hirarn os 81'S. Euclides Freitas, con-

N'estas circumstancías.a n08- Mas que fazer? dez habitual. tundido por uma cacetada que lhe foi
Desde pela manhã havia uma es- apanhar o angulo frontal esquerdo;sa isenção leva-nos a lamentar O horisonto está em trevas e pecie de agitação que mais se augmen- Elpidio José de Mello, ferido na per-

que as responsabilidades se não carregado de tempestades. Em rnentava á proporção que iam correu- na esquerda por um fragmento â� gar
tornem effectivas entre nós pela vez de bussola moral das idéas, do as horas do dia. rafa; .A ntonio Joaquim Rabello, co

impassibilidade das leis e dos a guiar-nos, arrasta-nos o tem- A's 7 horas da noite estava ella brador do thesouro; José Miguez Por
tribunaes, mas por uma sêrie de poral das paixões, pela noite ao completamente cheia c continuavam tella, que recebeu grandes contusões

incidentes semelhantes aos que desconhecido. as analyses sobre o acontecimento da na cabeça; Joaquim Fernandes Yiei-
\'espera. ra, que teve a coxa esquerda offendi-prestaram, em plena rua, junto Ficamos serenos quantos a..s Poucos se aventuravam a fazer da pOI' uma bala de rewolver e o sar-

das autoridades constituidas, o destinos da irnprensa.i commentarios em voz alta, não que gento André Rodrigues Ferreira, le-
cadáver de um allucinado! o receio lhes invadisse o espirito, mas vemente ferido em um braço.

Encarado á luz da razão, o INQUERITO unicamente porque ha factos tão ex- o POLICIAMENTO

facto causa a mais dolorosa im- Em uma das salas internas traordinarios que parecem produzir a Até as 7 1/2 horas raros eram o�

pressão. da policia, continuava o inque- paralysação no cerebro ainda do me- guardas que se animavam a peram-
lhor pensador. bular pela rua do Ouvidor.E' forçoso confessar, que im- rito sobre o assassinato de O largo de S. Francisco de Paula, Apenas aqui e alli avistava-se um

ciada uma reacção contra o im- Apulcho de Castro. a rua acima referida e outras mais urbano mais corajoso em affrontar a

presso que impunemente profa- Este inquel'ito tem sido feito proximas otIereciam o desagradavel' grande onda, que ora snbia, ora des-

fumador, e como tal expellil-o
ha muito do centro social!

Deixemos que a eminente imo
prensa da côrte falle sobre os

últimos tristíssimos successos:

(GAZETA DA TARDE)
« ...Um eadaver fechou um pe

rindo singular de maledicencia
entre nós e sem exemplo em ou

tras nações.
\

. -, t.L nossa nnpressao n es e mo-

mento é profunda, ao vêr que o

parlamento, as leis, os codigos
e as penitenciarias foram impo
tentes para fazer entrar algnem
na legalidade, dando legar ao

emprego de meios arbitrarios
em soccorro da dignidade pes
soal offendida.

Deolinda proferio ainda algumas pa
lavras de despeoida e retirou-se, to
mando logo directamente ÍJ caminhl) de
sua casa, ao contrario do que tinha
dito.
A filha da baroneza caminhava tristA

e pensativa, e no rosto assomavam·lhe
de vez em quando algumas lagrirn.as.
--Que triste decepção! -exclamava

ella de si para comsigo;-vir aqui pro
c,urar a felicidade e a realisação de to
dos os meus sonhos, e encontrar o mais
terrível dos desenganos! .. Quanto sou

desgraçada, meu Deus! ...
Deolincla entrou em casa, e sua mãe,

ao vel-a assim triste, não pOde reter
uma exclamação de espanto.
-Que tens, minha filha?
-Ah,rninha querida mf1e-exclamúu

a jovem lançando-se nos braços da La
roneza, como para desabafar as angus-

FOLHETIM 621 tias que lhe torturavam a alma;-so· -Pelo que vojo 11 mamã está SCitLS- es tt mav a m ajs que a nenhuma uu t ra

_______________

'

mos muitos desgraçadas! feita com ii minha resol ução.não e ver-Iliq u ei tr istemen t» surpreheudido, paI',
I -Mas porquê! explica-te. dade?,.puis bem, hoje mesmo pr·ind· qUI? fUI eucon tr-ar es,a minha querida

Deol inda levou sua mãe para junto piarei as minhas diligencias; logo que amiga em um estado bem deploravel!
de um sofá onde ambas se sentaram, e Fernando chegue, a mamã deix:1r-nos, Pobre moça! .. qu_em a conheceu outr"-

R principiou a narração da sua visita á ha só, por algum tempo, e do resto me ora tão bella e encantadora COICO a flôr.A.. OSA OO ADRO ca�', ne Roza, o estado em que encon- encarregarei eu. viçusa dos prados, e a v� hoje abatida
tro) a pobre rapariga, e os mlJtivos que -Deus te ci� f"rças pal'a um ião diffi ... d pa.llida como a trí�te violeta á qual
lhe cavavam .a sepultura. cil transe, minh l querida filha. (I sol ardente roubou o viço e 1:1 belleza,
A' proporção que D. Deolinda discar- -Ha.de dar-m'as, sim, porque a EI- confesso-te, Fernao,io, que fica conster-

ria, a bdroneza, tr�ulliida de espanto, le apl'az-lhe sempre as acções baliR. nudo.

misturava as saas lagrimas CLlm as de As duas senhoras demoraram-se ainda -E quem é essa infeliz?
sua filha, e terminada a [�arraçào, ex- momentos commentafldo e lastimando -pl:)rsuadia-me que já. o sabias; e a

clamou: tão tl'i�le sut:cesso, e slIbl'e tudo o pl'O- R"za do Adro, aquella travlhsa o ale
-E tu,minha pobre filha, em ·iista cedimenta de Fernando, que tentavam gre rdpariga d'outro tempo. qUI:) fazia

d'isto que tencionas fazer? ainda desculpar l)IJrqnaesquer motivos. 1:IS 'lelicias da gente cl'tJsL.I aldei.:l..
-Eu, millha mãe, vou esforçar-me Por volta das l)!iZe h·,lra8. o moço eli- -Sim?!. .. pobre Roza! ...

por Fernando se compenetrar cio estado trou na sala onde as duas senhoras es- -E' verdade; segundo ouvi dizer, (l
da pobre rapul'iga, e con..;eguir que a tavam, e depOIS dos cumprimentos do estado de adiantamento da soa m'Jlestia
despoze; e,;tou certa que elle não se ne- estylo. foi sentar-se proximo de D. é tal, que já poucas ou nenhumas espegara a isso, porque eu dli minha parte, DelJlinda, 'com a sua costumada affabi ranças ha talvez de salvar a pobre
recuso-me formalmente a acceital-o lidade. victima; além d'i�so o velho facultati
por esposo; e emquanto a nà" minha A barnlleza, pretextanoo alguns aff,l vo d'esta aldeia, ou por já caoçado da
querida' mãe, logo que eu t:onsiga os zeres retirou-se deixando sós os dous intelligencia tlU pda pout:a pratica de
meus rlesejo�, retlrar-nos-hemos arnIDas jovens. tae� padet:iment.os. quasi que nenhuns
para um c_onventll e ahi terminaremos Deolinda, l'lgo que sua mãe se élffas- meios lhe applica pa-ra a restabelecer ...
os nossos dIas. tou, rieu·se uns ares de �erenidade, ex- talvez um outro, mai� experiellte e
-Muitn bem, minha filha,muito belll; clamando coro voz trístementH aff,1Vel: mais vigorOSI) a pOllesse salvar .... tu,

é uma acção nobre e digna de ser irui- -Não sabes, Fel''.1ando?. já. h"jl'l por exemplo, Fernand'l, que estás em
tada por todas essas mulheres que rlizem dei principio ás minhas visitas. principio de UlDa brilhante carr't:!Íra,
amar; julguei-te sempre sensata e de -Sim?! que não te falta fé nem I'ecurgos, estou
uma nobreza d'alma a toda prova, mas -E' verdade, mas logo a primeira certa que a restabelecel'Í"as H lhe darias
confesso que nunca esptlrei tanto de ti. t pessqa. a quem vil'litei, e oi. qua.l talvez a vida, qUd Vl'incipia a falt;ll'·lhe.

MANOEL MARIA RODRIGUES

, XIV
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NAVIOS NO PORTO

guerra, a proseguir as operações
militares, apezar das difficulda
des que a China procura levan
tar.

Esta ordem do dia foi appro
vada por 339 votos contra 159.

(J. do O.)
Vultos artisticos

Acham-se entre nós os distinctos
artistas de que falIámos ha pouco no

ticiando a sua proxima chf'gada a es

ta capital! sr. Cernichiaro Vincenzo e

sra. Marietta Siebs, os quaes preten
dem brevemente deleitar o nosso pu
blico, apreciador do bello c elevado.

Mais de espaço, diremos algumas
palavras sobre est�s artistas, que hão
sido festejados pela imprensa de di
versos paizes da Europa e da Ameri
ca.

...Jol"nal do C0.mmercio

motim,e tem cousequencias mais des- o sobrado; ou'v-indo ruido na - Telegramma's_
astrosas do que se suppunha. loja, mandou um criado verifí- Londres, 30 de Outubro:
• •.•.••

__:__'_'__
' . :- ..•. »

cal' si era, como parecia, - na O governo francez attendeu

As mais terriveis picadas porta de entrada que batiam. ás rec�ama�ões do governo de S.

de escorpiões, centopeias, Os gatunos então, talvez pre- M. Britannica, concernentes ao

borrachudos, etc.mãoresís- sentindo os movimentos do encarceramento, por ordem do

começa- tem ao poder do criado, deram ás de villa Diogo, chefe da: expedição franceza, em

E L IX I R MAG I CO abandonando a preza que pou - N�adagascar, � bordo de u� �a
cos momentos antes haviam se- VlO de guerra francez , do mISSIO-

Passamento
_ gurado e qrie consistia em uma nario Sahaw, C01110 suspeito de

A's � horas?a manhã de h011- gaveta com dinheiro em cobre, espião dos Hovas.
tem, fOI dado a sepultura o ca- deixando-a no fundo da casa. O governo francez reconhece
daver do - joven catharínense

D
'

- o direito do sr. Sahaw de rece-

João Lopes Falcão, filho 'do fi- eve-se dtedr semdPre Pbara bel' uma indemnisação, e l'ha
. _ curar mor e uras e co ras

,.nado dr. Sergio Falcao.
e outros reptís venenosos o pagara. -

A mesma f"lha de 28: Em
.

luta C0111 uma tenaz
ELIXIR MAGICO O Standa1�d p�blíca telegram-

«lnfelizmentr ainda hontem d� tar- enfermidade, que o assaltou ---- mas da Indo-China, nos quaesde e a, noite houve nas ruas da Cidade b tev o i J
-

L MALA DA CORTE C
-, '.

. ruscamen e, o joven oao 0- se assegura que antao prosegue'um certo numero de acoutecunentos -' O t R' P -d . '

.

b
.

b I' pes Falcao VIO depressa as for- paque e 'lO ai o, que nos seus preparativos de zuerra>',

que mnguem 53 e exp icar.
. f'

L-'

Ouvid ' I d cas abandonarem-n'o, e fOI pre- chegou hontem, trouxe-nos 0- com amaxima rapidez e energia.Na rua do uvi or e no argo e >'

d
.

d d lhas até 3 do corrente. . .

S. Francisco de Paula, começaram a za da morte, que, espie a a,
. . .

-31 de Outubro:
formar-se grupos, sem aspecto algum tornou impotente 0 braço da

_ -Contll�uava a remar .aglta- Deu-se uma formidável ex-

subversivo, e nos quaes se discutiam sciencia. çao nos ammos, por motivo do plosão no tramway subterraneo
. � os ultirnos acontecimentos dados nes- .A sociedade musical Gua- assassinato Apulcho de Castro, d'esta cidade.

ta cidade.
. rany, da qual era membro o jo- - discutindo a imprensa os Sabe-se por emquanto que 38Pouco depois appareceram cor-

F I
-

h t
.

t t
.

ntos da rua ,. - .

, . Ih I
'

ar _

ven a cao, acompan ou o sa- 1'1S es acon ecime
pessoas ficarao mais ou menosrendo e fazendo bar u o, a guns e u

h' d
. do Lavradio e a responsabili- .r idpDS suspeitos, que afugentavam o po- ímento o seu consócio, ven- ,

. . gravemente ren as.

vo em todas as direcções e que co- do-o, pesarosa, desapparecer dade do governo e �a policia. O desastre é attribuido a at-
meltiam diversos desacatos. para sempre no sorvedouro da -Falleceu na corte, � 31 de tentado da parte dos fenianos.
Muitos lampeões foram quebrados tumba. Nas notas entristecidas Outubro, o celebre medico dr. -Cairo 31 de Outubro'

e apaga�l)s, algu�.a� casas inve�tida�, de seus i11strum�ntos, traduzio 'rhe.odoro La�ggaard, .nascido na As der;otas soffridas 'pelose no meio dos glltl,S e correnas es-
a Guarany as dores pungentes capital do remo da Dinamarca a lt d S d d ._

ses grupos espalharam-se por algu- .

. -

-

27 d J Ih d 1813
revo osos o u an esorgam

mas ruas da cidade. que .lhe ferião alma, e ,u o �: sárão completamente os elemen-

Comparecendo a fUl'ça publica ten- Smc�ro� pesames aos paren- Entre as o�Ias deixadas p�lo tos da resistencia com que con-

tou dispersar os ajuntamentos, mas tes do inditoso moço. d:, La_nggaaId, .fi?uram o D_'LC- tavão. .

todos sabem como a curiosidade im- C -d:---? S' omo
cumario de medicina domestica, -Pariz 31 de Outubro'. omo reme 10 lm,c 71.T I'. lari d' ,'- .

pelle, entre, nós, as !Jessoas mais prll- tal podeis usar a o _;__yOVO I�rmu ario me, 'LCO e Realizou-se hontem na ca-dentes, para os legares aonde se sup-
AG U A IN D I AN A pharmaceutiço, o Tratado de par- d d t d

.

t 11põe haver qualquer desordem, indo' tos e o Atlas de anatomia do �ara. ?s. epu a �s a in �rpe a-

assim, com as suas presenças dar " çao dirigida pelos intransigentes
.

I id d
-

di Gatunagem corpo humano. ,. d limaior so emm a e a eplso 105 que, .
. ao governo acerca a sua po 1-

antes, deveriam passar desapercebi- _A loja de ferr�gens _,

dos srs. -Foram exonerados .o� lo, tica exterior e sobretudo ácerca
dos. M<:l1m�nn � FIlh?, a rua. d� 2: e 30 delegados �e .

policia da das operações do Tonkim. e ne-
O ajunt;�ment� de dez ou vintt'pes- Jo�o Pinto d es�a. CIdade, fOI a corte, s�ndo 8�bstItUldos pelos gociações com a China. O resul

soas e o apparecirnento da força e por noite passada VIsitada pelos ga- drs, Fehx Jose da Costa e Sou- tado importou em verdadeiro tri
si:s�, motivo sl�fficien�e, ��ra que. se tunos.. _ _

za, The�doro de M.acedo S?dré e umpho para o ministerio Ferry.ongme um motim. O:, cur 10SOS e m- Acredita-se que os ladroes Bernardino Ferreira da SIlva. O· d
-

ddifTerentes, perdem, lambem, a elal- penetrassem cedo de mais na O 1 d fi d
UVI as as ra�?es o_governdo,ma, vendo que a força tenta faze -�s. .

'.
ma . o ga o cura-Se encerrou-se a Iscussao, seu o

afastar e ahi está, como a cousa mais lOJa, pOIS qu�, �o�co depOIS �as rapldamente com o uso do proposta uma ordem do dia de
simplés do mundll gera, ás vezes, um 10 horas, a famllIa que habita, ELIXIR MAGICO confiança apprevando a politica

DESt-ÁOHoS DE EXPORT.-I.ÇÃu ministerial e autorisando o ge
neral Campenon, ministro da

cÍa a rua ondese dão todos os dias os

rendez-vous da elegancia.
I) Mais tarde, porém, compareceram

7 praças de infanteria de policia com

mandadas pelo tenente Domingues e

12 de cavallaria, sob as ordens do

capitão Brito.
Em não pequeno numero

ram a afiluir os urbanos.'
A's 10 horas, pouco mais ou' me

nos, estava tudo terminado e, não só

o povo abandonava as ruas, como
)

tambem os mantenedores da ordem
r�tiravam-se a quartéis.

Que volte a paz, ê o que todos de

sejamos.

C01VIMERCIO I
Hiate !Iac. CL'IiCO de Mar'ço, ton.'!. 20,

____________...., equipo 2, procedente de ltajahy; ca:-ga:
Desterro, 5 de Novembro. 20 !luzias taboas e 1 '20 SClCCOS fa;·inha.

Hiate naco Protecção. tOllS. 25,equip.Rendimentos 6scaes 3. proceden te da Bill'ra V"lha; carga:
25 990 kiloi; farinha.
Vapor naco S. Lourenço. tons. 50,

eq Ilip. 12. procedente de S. Francisco e

escalll; carga: 12 fardos fumo, 7 cai
xas ovos. 6 ditas batatas, 3 ditas livros.
2 ditas mercadorias diversas.

H i<! te naco Santa Catharina, tons.
11, equipo 2, procedente de Tljucas;
carga: 150 saCCO", farinha.

ENTRADAS SAHIDAS

Vapor naco Rio Negro, tons. 423. Vapor, naco Rio Negro. tons. 423,
9ciUip. 45, procedente do Rio de Janei- equipo 45, destino MOllteviceu e pscala;
I'(J e eSCala; car�a (1e portos estrangei- carga: 2.000 cachos b,lUanas e 21 sac

ros: 1 fardo e 6 caixas fazendasa Ernes
to Wall & C.,5 fardos dita aH. W. Fi
soo & C. De portos nacionaes: 35 cai
xas diversas mercddorias. 5 fardos pliS-
sas, 4 amarrados Agua flor-ida, 20 bar
ris vinho, 10 fardos fazendas. 1 enca

pado rlitas, 1 barrica refrescos, 1 dita
doces, 1 Iii ta C0COS, 1 d ita ge�s(l, 1 vIII

I papel, 10 saccos assucar, 2 dito�' coco�
�r e 13 voI. mercadJrias.

Hiate naco Dois Inflãos, tons. 8,
equipo 2, procHdente da Barra Velha;
carga: 8,280 kilos farinha.

ALFANDEGA
De 1 a ..... . . . . . . . . . .• .. 1 :092$000

, Dia 5. . . . . . . ... . . .. . .... 332$476
---�-

1:424,$476
CONsOLADO PRoVINCIAL

De 1 a 6 de Novembro:
Renda geral .

) especial. - .

805$441
14$690

8�0$131

30.000 kilus Í1rinha de rn",odi(l(;iI
para a polacd Marislany,e 23.914 (Iit()�
para a esculla Dor·olhéa.

1250 ))

Em descarga de lastro, brigue Ilac.

Guanaba?'a.
�m descarga de farinha, hiate naco

Dois I1'mâos.
Em desc1lrga de farinha. hiate nac

Cinco de Mal'ço.
Em de�(;arga de farinha. hiate naco

P?'otecção.
Em dH�clIl'ga de í,lrinha, hiute naco

Santa Catharina.
Em de�carga de vario" generos,pata

cho naco Paquete Itajahy.
Em carga para Buenus Ayres, polaca

hespanhola Marislany. .

Em carga para Buen'ls AY"8s, es

cuna dinu!llar'queza Dor·othéa.
Em franqUia, vapor naco Rio Ne

gro
Em franquia. vapor naco S.Lo'M·enço.

-" Para a Laguna
Seiue hoje, no vapor S. Lou_

cos assucar.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Entrarão para os armazens. -17 vúls.
Carga de cabotagbm despa-
chada sobre ag-ua .. , . . .. 1229 �

Volumes sahido,; dos arma-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Experimentai, se quízer-] Deveis sem demora usar, � dysenteria cura-se per ..
des uma cura prompta áslpoi� é c�ra certa, contra a feitamente com o

dores nas costas, nas espa- indígestão, o
. ELIXIR UAGICOduas, etc., o ELIXIR MAGICO V EN Ô E - SEELIXIR MAGICO

:c:nço, o. sr .. Severiano de .� lmeida,
JIllZ commissario do municipio do
Tubarão.

PORT'OS DO SUL
O NOVO VAPOR BRAZILEIRO

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 6, ás 4· horas da tarde:
Barometro 765,3.
Thermometros: minimo 20,0, ma

ximo 24,2.
Céo encoberto, vento N, intensi

dade 1.

Foram abatidas para o consumo

da cidade 10 rezes.

Porque não preferis á ou ..

tra, no vosso banho, a
I

AGUA INDIANA?

EDITAES MAYRINK

na rua do Principe n. 8 os perten
ces d'ums casa de pasto. Quem qui
zer, dirija-se á mesma casa para vêr.

Qurels ter prompto altí
vio nas deres de dentes ?
usai o

ELIXIR MAGICO

COLONIt\ GUÃO-P,�RA
MUNIC!PlO DO TUBAR.\O

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTuRIO DA EMPRESA, S&DE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, pt)!· ti tu

CO!TI magn i ficas accom rnodações pa ra passagei ros, e esperado n 'este porto lo de
no dia 11 do corrente; sah irà no mesmo dia para propriedade,Consulado I-rovincial

Pelo Consulado provincial d'esta
capital, se faz publico que, do dia I
de Dezembro proximo futuro em di
ante, durante o prazo de trinta dias
uteis, terá lugar á boca do cofre a co

brança do j o semestre do imposto
sobre predios urbanos e de que trata
o art. 6· da lei n. 936 de 9 de Abril
de 1881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazerem o

mencionado imposto dentro do sobre
dito prazo.sob pena de não o fazendo
serem onerados com a milita de 5 %,

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em 2 de Novembro de
i883.-0 administrador thesoureiro,
,AntoniO Luiz do Livra
mento.

RIO GRANDE
PELOTAS

E PORTO ALEGRE
Recebe passageiros, carga e encommendas para os portos acima; informa-

9ões no escr iptor ie de

BR.INHOZA, VEIGA & O.

�
HAMBURG�SUDAMERIKANISCHE

OAMPSCHIPFFARTS GESSELLCHAFT
o VAPOR ALLEMÃO

CORRIENTES
Com

mente
Como

ELIXIR MAGICO

que curar radical- esperado em S. Francisco a 16 do corrente, sahirá paJ'a
as constipações?

§antos�
I....isboa

Rio de Janeiro., Babia�
E Hanlburgo

Para carga e passageiros, trata-se com o agente
A, JtL Barroso Pereira.DECLARAÇÕES

ATTENÇÃO NOVA FUNDICÃO DE TYPOS
c)
[).E

Por liquidação da casa cornmercial do
finado Alexandre Carlos Vianna, serão
vendidos no dia 9 e seguintes, das 10
horas da manhã em diante, todos os ge
neros e utensis, existentes em .lotes, na
loja do largo de Palácio, a dinheiro á
vista.

Os Srs. concurrentes podem exami
nal-os antes da venda.
Tambem serão vendidos os dous so

brados do largo de Palacio e o da rua de
João Pinto, para pagamento dos credores
hypothecarios, Os pretendentes podem AGENTE N'ESTA PROVINCIA
examinal-os e fazerem suas offertas em

J O S f' DAS ILVA C A S C A E Scarta feixada, entregue ao abaixo assí- t
gnado procurador da viuva.

_

Os credores são chamados a apresen- As encommendas serão satisfeitas com a maximatarem suas contas documentadas e lega-
lisadas, e os devedores a virem pagar promptidão.
seus débitos, no prazo de 30 dias, e ----.------------------------

quando o não fação, proceder-se-há a

EXCEL'S-IORcobrança judicialmente, estando autho-
risado a 'receber e passar quitação o
terceiro sígnatario.
Desterro, 5 de Novembro de 1883.

O procurador da viuvá, advogado jJfa
noei Jose de OltVeir-a.-Os procurado
res dos credores, advogado Jose Delfi·
no dos Santas.-Jose Nunes Lousada,

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempl'e prélos, machiuas e seus accessorios, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.

TON)CO P:ARA O CAHELLO
()OlVI BASE DE QUINA

A unica preparação conhecida n'este género

...i para limpar, aformosear e promover
'i.(#\'> o crescimento dos cabellos

·ANNUNCIOS

Aluga-se. Preparado pelo prOfessor D. R. wcston, Philadelnhia, U. S. A.
AGENTES:

H. W·. Fison & C.
,

'.
. ..

uma espaçosa sala e alcova regular
com entrada independente; na rua

Aurea, n , 15.

a bons colonos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, vaga
vel á vista, ou a prazo.
Pôde-se saber das muitas vanta

gens que se eucoutram nessa Tl0Va e flo
rescente colonia pelos prospectos já dis
tr ibuidos; e ror pedir informações ás
seguintes pessoas, conhecedor-as de lu
gar, isto é:

NO DESTERRO

03 Srs. Virgilio José Vilella e Emi
lio Bcecker , e o SI'. vice-consul de Ita
lia. .

NA LAGUNA
OS Srs. Alexandre Marschuer Hya

I'Up e Marcol i no Munteiro Cabral.
.Para mais Informações, dirijam-se

ai) director da co lonia

C. M. S. LesUe.
ENDEREÇI) PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILL! DO TURARÃO
e serão logo a ttendidos.

O melhor toníco da pelle
é incontestavelmente a

AGUA INDIANA
PERDEU-SE

no dia 1 do corrente, no interior da
praça do mercado, urna carteira con

tendo diversos apontamentos relativos
ao negocio de carne verde e algumas
contas extrahidas em

- pedaços de
papel.

Pede-se á pessoa que achou-a, o fa
vor de entregal-a no annazeui do Sr.
Livramento, q'ue será gratificado.
A mais forte dor de cabe

ça cura-se com o

ELIXI:R MAGICO

ATTENÇÃO
Vende-se a chaca ra e casa á rua do

Brito n. 1, em razão de sua proprieta
ria ter de muda r-xs pal'a o Ri» da Ja
neiro. Optimo terreno com tres fr antes
e excellentemente arborisado, boa
agua, casa e�p,lç();;a com commodos
para uuruerosa familia e, toda recons
truida. ·E' urna das melhores situações
d'asta cidade. Para tratar na mesma

chaoara ou á rua da Constituição n. 15,
(escriptor 10).

��a mesma casa vende-se um bom pia
no meio a rmario, perfeitamente con
ervado.

No verão e por occasiao
de epidemia de colera-mor
bus, só se usa o

ELIXIR MAGICO
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




